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D .dispender
6.600".000$00

A·
p.rovado em sessão ordinária do
Conselho Municip.al em 15 do
corrente mês, por unanimidade,
temos presente o Plano de Ac­

= tlvidades do M"lflicfpio para
1968.

'

Salienta a Câmara que já no cor­

rente, ano 'os seus fundos de maneio
.

foram reduzidos em cerca de 200,con­
tos porque, contràriamente ao esta­
belecido anteriormente, deixou de se

r-speitar a percentagern de 20°/0 co­

mo limite máximo nos descontoaaos
adicionais.marcados pelo Estado para
pagamentq das dividas aos hospitais
pelo tr�J¡í!nento e internamento de
doentes. / ,.c-

.

edITio!'é natural, trata-se de uma

"<\\Jer,ba que pesa -no erário municipal
já de si .sobrecarregado de encargos,
, Todavia, dentro das suas possibili­
dades, a Câmara procurará atender
as' mais urgentes' necessidades do
concelho e as que beneficiam maior .

número de munícipes. e foi seguindo
este cr.itéri.o que elaborou o seu plano
d¢ actividades, '

.

.

No que se refere à acção dos Ser­
viços Municipalizados está prevista a

construção da electrificação da Horta

o Moderno Edific:io dos Paços do Concelho,
cérebro da vida local

d'El-Reí, estudo e trabalhos de am­

pliação e remodelação das redes de
abastecimento de água (construção
de estações elevatórias nas'captações
já executadas) e de electricidade à
cidade e outras povoações, onde está
incluida a distribuição domiciliária
de águ� a Santa Luzia e rede de es­

goto� com estação de tratamento.

Discrlmin'ação das .Dbras de interesse pú·bUco a realizar
em 1,9'68 e $,U8 dotação orçamentai aproxim ada

Edifícios

Melhoramentos Urbanos .j. do edifício dos Paço'! ,do Concelho,
50000$00.

•

a) - Reparação do bairro munici­
pal para famílias, pobres em Tavira e.

concentralização do estudo de am-
, plíação do mesmo bairro em moldes
já definidos pela Direcção-Geral. dos
Serviços de Urbanização (Melhora­
mentos Urbanos), entidade que 'se

propõe comparticipar o empreendi­
metito, 20000$00 ; , .

.

; b) - Construção do 'novo quartel
para os Bombeiros Municipais, estan­
do-se nesta altura a procedei" a dili�
12ências quanto à localização e aqui­
sição do terreno, 200 OD! '$00 ;

c)'_ Prosseguimento do estudo de
remodelação do mercado e lota de

Tavira, pr ojecto- que se aguarda a

sua entrega por parte do técnico dele
encarregado, a fim de o remeter pa­
ra.aprovação superior e consequente
(¡OQWattiClP,8¥ãQ,5p000$()O;
d).- Reparação do relógio público,.

dá cidade, 5000$00;
e) � Construção de rna-is um grupo

de oatacumbaa. no c-emitério munici-
pal de Tavira. 10000$00;

.

f) - Conservação e D.en�_fjciação
:.� �. _

'

. ,I

1 gOUT, 1987'
'. tbfP. LEa,

Urbanizações
a) - Encontra-se em execução por

técnico da especiaüdade a actualiz ,­

(a(mtf�tut ""'" tl ....6.QfOl-a ¡

__ "_"_I11 __ •• _ •• _n
.

.

-,- O Algarve
« A provincia por�uguesa -do

extremo Sul do pais, duran­
te muito tempo desconheci­
da do turismo europeu, ope­

rou, num e"spaço de poucos

anos, uma' revoluç�o feliz: e

eficaz: »

- escrevem no « Paris-

-Presse», acerca do Al-

garve, Henri Gault e

Christian Millau.

o SR,. HENRIQUE GOMES VIEIRA

rOl RrCONOUZ.OO

NO CARGO DE PRESIDENTE

DA CÂMARA DE AlBUFEIRA

FOI publicado uma portaria da Direc­
ção-Gerai da Administração Polí­

tica e Civil.do ,\linisiério do Interior,
reconduzindo pelo periodo de mais 4
anos o sr. Henrique Gomes Vieira,no
cargo de Presidente do Municipio AI­
bufeirense, que há anos vem exercen­
do com muito aprumo e distinção

.

aquelas funções em prol do progreso
so da sua terra. ,

; por tal motivo endereçamos àquele
nosso prezado amigo e dedicado na-

·";cionalista as n0888S cordiais sauda­
cões.com votos de muitas prosperida­

. q�� no Jfesempenho duseu cargo a
.

bem da causa publica aíbuteirense,

.

\ .'

E porque não se pede
, -

a erre ce o de urna Secção
L i c.e a I ern

VEM desde das mais remotas
eras a ambição de Tavira

ter um liceu.
Há 30 anos debatia-se o pro­

blerna com calor nas colunas
do «Povo Algarvio), levantou­
-se até a ideia da criação de um

Juramento de Bandeira
HO c. I. S. M. I.

DECORRERAM com grande brilhan­
tismo as festas comemorativas do

28.0 aniversário do C I.S M. I. e do
Juramento de Bandeira.
Em virtude da falta de espaço e da

hora tardia em que as mesmas termi­
naram, faremos o relato no próximo
número.

DOIS MilHÕES Df TURISTAS
,

NUMERO QUE DEVE SE.R ATINGIDO

JÁ NO PRÓXIMO MÊS Df OUTUBRO

TAVIRA?
Liceu Municipal e houve até

qUf'm depositasse dinheiro na

Caixa Geral de Depósitos para.
a realização dessa .iniciativa,

Se atendermos que nestes
últimos trinta anos a população
liceal da cidade aumentou cen­

.

tenas de vezes, não nos parecia
(OOfttt__ fl." MoitUlJ

....•••....... , � .

Aliança '7!ranceta
.......................................................

De novo vão recomeçar nesta el­
dade as actividades da Aliança Fran­
cesa•.
Há dias deu-nos o prazer da sua

visita o sr, Paul Hinterlang, director
da Aliança Francesa em Portugal.
que se deslocou ao Algarve para tra­
tar do funcionamento dos habituais
cursos.

Este ano o curso de Tavira será"
regido pela sr," .professora D. Fernan­
da dos Mártires Mateus Pires, que
por isso se deslocará a esta cidade
em dias a combinar com os alunos

que fizerem parte dos citados cursos.
Como n08 anos anteriores, as ins­

erições serão recebidas na Redacção
deste joma! até ao dia 7 de Outubro,
visto as aulas começarem a funcionar
no dia 9.

.

1_11_IIEII_llstlBllml

- palavras profe­
ridas pelo Sub­

secretário de

Estado da Pre­

sidência do

Conselho,' DR.
. pA ULO RO-

DRIOUES, na

inauguração
do Congresso
da Associação
Io tera ecionel

de Peritos

Cienttücos . de

Turismo.

N0S próximos dias 29 e 50 do cor-
rente realiza-se a tradicional

Feira de Olhão que costuma atrair
àquela importante vila algarvia mi­
lhares de torasteírcs,

«Apesar de certa recessão ve­

rificada, sobretudo- no mês de
Junho, em alguns mercados es­

trangeiros,o turismo português, .

durante o primeiro semestre
de 1966, cresceu mais de vinte
e cinco por cento em relação a

igual período do ano passado
e, tendo atingido. um milhão
de turistas na primeira semana

de Julho, deve ultrapassar, pe­
la primeira vez e já durante o

mês de Outubro, os dois mi­
lhoes de turistas» - revelou o

Subsecretario de Estado da
Presidência do Conselho, dr.
Paulo Rodrigues, ao usar da
palavra na sessão inaugural do
décimo oitavo Congresso da
Associação Internacional de Pe-

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Feira de Ol'hão

ritos Científicos do Turismo ou

AIEST. cuj_os trabalhos decor­
rera m no Estoril.

1
.._11_11_11_11- II_I

A��l I A�l' 1 P l' �i� :;al:í�:\�i::d:d�d�i�,
ficou ná praia a saudade
Presa em casl.las de areia.

V. p.
,_ .. - .. - .. - .. - .. - . .

...

,PASSOU a UTILIZAR SOMENTE

AViÕES A JACTO
O .último voo, em aviões a

hélice, efectuado pela
TAP, foi também o último
«Voo da Amizade». que chegou
a Lisboa, vindo do Rio de Ja­
neiro, no passado dia 13. A par­
fir deste momento todos os

serviços da TAP passaram a

ser efectuados em aparelhos a

jacto.
Para comemorar este histó­

rico acontecimento, realizou-se
uma pequena cerimónia no Ae-

reporto da Portela, a que esti­
veram presentes os srs. Eng.­
Vaz Pinto, presidente da TAP,
os administradores, srs, Eng."
Duarte Calheiros e Mendes Bar­
bosa, Luis. !<'Qrjaz Trigueiros,
embaixador Dr. Xara brasil, o

subdirector do Aeroporto, sr,

Má¡ io Condeixa Falcão, Ct:
Júlio Schulz, secretário-geral
da TA P e muitas outras indi­
vidualidades •

£,,-*,'a ... I.- P�*'l
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Plano de Actividades do Câmara de Tavira
(Oontinuação da 1.· página)

.
9) - Beneficlação de fontes públi-

ca s, lIJO 000$00 ;

ção do plano de urbanização da parte
. 10) - Abastecimento de água fi San-

desafectada da Ilha de Tavira, em vir" ta Catarina da Fonte do Bispo, 50000$. (nonttnuação da i» pdgtno!
tude do anterior se encontrar ultra- Além destes empreendimentos está

passado e económicamente pouco a Câmara, ainda. empenhada na exe- desacertada a criação dunÍa
rentável. Este trabalho deve estar cução urgente de mais os seguintes Secção Liceal em Tavira.
concluído no próximo ano (> absoluta- trabalhos para os quais estão os com-

mente indispeusável para R efectivação petentes estudos e projectos em exe-
. São muitos os estudantes ia-

da urbanização que tanto se deseja. cução : virenses qUé frequentam os li..,
b) - Encontra-se concluído o pro-

� Estrada Municipal n.? 514-2 -

ceus e colégios e, sem prejuízo
jecto do "Arranjo urbanístico do Alto Asseca ;

pant a E.s. c.. ol..a Técnica, em tão.
de Santa Maria», desta cidade, que =.Caminho Municipal n.e 1346-

vai ser submetido à apreciação da Di- Macaca;' boa hora, montada, a Secção
reccão-Geral do Ensino Superior e

- Caminho Municipal n." 1543 - Licea} iria s�v,yix outra classe
das Belas Artes, prevendo-se, quando Cemitério da Luz ao Pinheiro; de . j1)divídlJ'�, nue' procuramda sua aprovação, e já no próximo -- Estrada Municipal n ? 508 - Fon- ..

t
.

.

t d
ano él vendá de Jutes, o que virá fo- te Salgada ;

,

s�g�lr .9\:1 �: rrzon es, e en-

mentar a construção na cidade. - Caminho MU.l}icipal n.v 1235 - ,SlOO. ,

' . .

,

.

CI Continua a Câmara a Iomen- Senhora da Saúde.
'"' Pelo_'PàTs' ora vão-se' criando

tsr <i iniciativa particular no que res- Obras a incluir no Plano da secçõe,�;;liceais, a últ.ima. se não
peita a empreendimentos de ordem estarnos em erro, foi triada em
tutística, assim, já no ano em curso, C, C, O. P. A.

.

. A.. -b'"rantes, contribuindo não sóse iniciaram os trabalhos previstos "

para as proximidades de Cabanasç> Pensa a Câmara ainda. p�dir il in-',;' ;. p<�f;a.-ó,�,d�s�oqge�tionamento do
continuaram os da Quinta das ( liVf>,i-::;:;' otusão dos seguintes trabalhos ..no

. Ll."c�<i')·�l! Santarem como tam-
ras no Almargern e ioram aprovados Plano de Financiamento a elaborar bém' Pá.f,� 8$}:v1r todos aquelesos projectos previstos para as Pedras pela Comissão Coordenadora: das

concêllfoã liíñí:trofes.d'EI Rei, junto de Santa Lusia. _ Obra" Públicas do Alentejo e Algar- .
,

Na nova �erência continuaremos, ve, e dentro das disponibilidades para A Eséola Têcbidl 'de Jacto
sem esquecer a defesa dos próprios o efeito atribuidas a este concelho:' '" não �&io sui Tr'1 todas' .ã�: ne-
inieresses do Município, a colaborar

C cessidades ',en.'si.n.o da 'cia�-,

com iniciativas deste género, de todo-: ,a) - C M. de ligação Tavira - a-

lh
.' chopo,50000$00; . de por iss

. :H.ação de urnao interesse para o concei o.
'

,

.b)·,.- C.M. ' doa. Feiteira. a Corte João L· Id) - Com a cedência de mais uma Secção lcéa f numa terra CÓJll �
I d t 'c' al ).. Fede Velho, 50000$00;. . ' . "

di - dparce a e erreno mum IP" .

-
,

c) _:_,C� M. de Ca ..as Baixas e Atca-: .excepcionars con içoes pe a",

ração de Caixas de Previdências e
.rias Baixas, 50000$00',.: gógicas como Tavira. bem lo."

.Obras Sociais. necessário à constru- •

ção da Colónia Termal de Tavira, es- 'd) - C. M,. ao' Monte da Ribeira, calizada e podendo servir' vá�
tamos certos que aquele Organismo 50 000$00;'

. rios concelhos limítrofes seria
iniciará, ainda no decurso do prõxi- e)- Rua Borda d'Agua da Asseca,

o ideal para quantos preferem
mo ano, tal melhoramento de vital im- 5Q000.00'

o ensino liceal ao técnico.
portância para a cidade, ...

'.

PeqÍJenas .

() b ras Um liceu 'que, funcionasse pé-· e) - Vai -Habitacões Económi-
cas. - Federação de Caixas de Pre- .. . lo menos até ao 5.° ano, muitoConservaçãoe reparação de estra- Ividência, proceder à construção de

.das.caminhos.pontes. fontes públicas, viria contribuir 'para e evação
mais 11m bloco com 6 foSlos de casas

f'
'

'bi' do, nível cul1ilral." desta tcO"ião': .

de renda f>conómica na cidade de Ta� escolas e edi fClos pu' ICOS. F" ...

vira, em terreno cedido pela Câmara, �e na ':IZ�ti�6'�, barlaven.tina
o que nos apráz registar pelo fiin so- eXIste há tàntos anos 11m hceu
cial de tal empreendimf'nto.· Eis um plano que oxalá possa ser

em Portim'ãdl,�- além
..

,
da E.scola

C executado porque nele se nf\ta clara�f) - T8mbém a âmara cedeu, à
mente a boa voniade'do município, Técniça recentemef!Je <.riada"Misericórdia (le TrlVira,o terreno ne-
não' 'descurando os mal'S frementes ';"'., _., ';

cessário para a construção de 4 blo- porque raza(), nao' se cna urn"

cos de casas de n'nda económica, anseios do cóncelho. em Tavira p�.r.a si:!.rvir a região
.

.. Tudo neJe representa trabalho, in- . ? ,.

obra que completará, com regoSI)O teligência e grande força de vonta4e sotavenhna".;,· >.:.,
.

':

pll'Ta tod'os, a iniciativa já tomada ,por
em ser útil à ri. rei tavirense. Pare¢'Ii;�no¿ que será um as-

• Habit¡¡ções ECOllómicasl> - Federa-?; .

dção de Caixa� de Previdêneia, cujo O 1r, Jorge Correia prossegue na. sunto que merece a atenção e

início dos trabalhos se prevê para o
sua mis!'1ão sem eSHlorecimentos, pro-' todo.s e

.. ,.
c
.. s.,t.l,l.,.·mo.s. .c.r,e,.n.t. ",.s ..q...u.eCurando, tornar a sua terra cada,vez " .

ano em curso com conclusão no pró- maior e mais atracfiva, muito embora m.Ultos, '9t�§'fmu�toS' ·paJl�. fnh ...
ximo ano.

.

�

as dificuldades ,�por vezes surjam a mamentê :�..e'§Ttarã'(),�. dar-nos o

C¡¡��g�s���ess¡rio relembrar o muito seu"apoio:!,:,�!"
que se tem feito e,projectado nos ,últ!- .

. mos anos, porque a obra é do conheCI­
mento geral, pois não há detractorps
por mais argutos . que a consigam
ofuscar e a 'que é justo, poré�, é es­

·timular as boas vontades da .vereação
municipal para que as obras projec­
tadas se transformem. em realidade.
É 'tambéin justo salientar a cuidada

'elaboração'do pres�nte relatório que'
é sem dúvida da:}ut9ria (lo competen-

. te chefe da seCretaria, sr.. José Ma­
nuel Rodrigues da: SHin:

Pavim:entação de arrua­

mentos em Tavira,

a) - Largos de S. Brás e do Carmo
e ruas de acesso (conclusão dos tra­
baJhos lI'liciados na actual gerência),
150 000$00 ; .

b) - Ruas Poeta Isidoro Pires; Com­
ratpntes da Grande Guerra e Poço
do Bispo, 130000$00;

�) - Praça Zacarias G u e r r e i ro,
40000$00; .

d) - Ruas dos Fumeiros de Déante
e de Traz, 20 000$00 ;

.,
".

e) - Rua das Salinas, 100000$00;
f) - Rua 9 de Abril e Atalaia Pe-

quena, 150 000$00; .

g) - Largo do Cano e Estrada' da
Bela Fria, 50 000$00;
h) � Ruas dos Machados e das Ca­

patheiras (conclusão dos trabalhos a
·

inidar na actull.) $!er.,ência), 5000Cl$OO¡
i) _:_ Rua das Olarias, 30 000$00;
j) Calçada de D. Ana, 40000$00;

.

I) - Rua 1.° de Dezembro, 40000$;
.

m) - Rua� . da Silva e/ do Rego e
·

Largo Tomás Cabreira, 80000$00; ",
· n)- Rua Terreiro do G-arçãe�

·

50 000$00 ;
.'

o) - Terreiro de D. Ana, 40000$00;
p) - Largo e Rua de Santa na,

30900$00,

Pavimentação de Il rr u a­

mentos noutras povoações
Ainda dentro das possIbilidades

económiCas do momento, encarará a

Câmara Municipal a poslbilida'de de
vir a proceder ao arranjo de al�uns
arruamentos na Conceição, Cabanas,
Salita' Luzia' e outras pO\1oações onde
sf' verifique maio.r urgência, 30 000$00.

Melhoramentos Rurais

.....

A Comparticipar em regime normal,

1) - Construção da E'.M 515-1-
Lanço da E N. 2'¡;O a Morenos·,- 1.;',
fase (coné!usão), Es'ta'úbra esteve in'-

'

terrompida por motivo de dificulda­
des surgidas nó"qti'e respeita à expro­
priação de terreno, problema já sa-
nado, 50000$00;

.

2) � Construção do C.M. 1 109, da
E.N. 124 (Féiteira) a Alearía Alta,
l00000$qQ ;, '

. .'
, 3) - Cqnstrução da E M. 408, da
E N. I 24'(Pereiro) à EN. 123 (TaVi­
ra) ---: Troço entre Casa Queimada e

Estorninhos; WOOOO$OO;,

4).� R�paração do C.M. 1342, da
F. M .. 514 à E.M. 514�1 (Poço dss Fi­
gueinls) - continuação) - Caminho .

de Bernard nheiro, 150000$00;
.' 5i.� Reparação do C, M, 1256, da
E.N. 125 (Àlmargem) à Fábrica (con-

.

tinuação), 150000:£00:
.

6) - Reparaciio do C M. 1 559 -

Troço entre Monte Agudo e Poço
do VaJe (continuação), 50 000$00;
7) -� Reparacão da E.M. 514-

Troço de Santo Estêvão ao limite do
concelho (revestimento betuminoso),
4!)000SOQ ;

R) - Reparação da E.M. 514-2-
Troço de Santo Estévão à E.N.,270
(revestimento betuminoso), 50000$00;

A ,T. A. P.
passou a utilizar somente

Aviões a Jacto
(Oontinuaçdo da lo- pdgtno)

Após. a chegada do avião
«Gago Coutinho)) pilotado p��
lo Comandante Cabral, os ad­
ministradores .da TAP e mais
entidades presentes dirigiram­
-se à pista onde saudaram a

tripulação, téndo' esta feito a

entrega ao Subdirector do Ae­
roporto de Lisboa uma bandei­
ra, oferecida pela direcção da
Aeronáutica Civil dô Bra�il ao
director do Aeroporto da. Por­
tela.
Estes Super Constellations,

agora atingidos pelo limite de
idade. tiveram durante 12 anos

uma brilhante folha d� servi­
ços: mais de 33.800.000 quiló­
metros voados em cerca de
16.000 voos; perto de 56.000
descolagens e aten agens em

43 cidades de 16 países; cerca

de 1.600.000.000 de passagei­
.ros por quilómetro ,e 22 mi­
lhões de tondadas por quiló­
metro de carga e correio trans­

portados.
.

Como louyor pelos altos set­

viçós pr,est�do<¡ à Pátria a TA p
afirma: « E a .doze anos de
inestimáveis 'serviços e ao eflle
eles contribuíram 'para a ex­

pansão e ?restígio da TAP que
nos sentimos orgulhosos em

prestar esta homenagem na ho­
ra de retirada de UM BOM
AlJII1GO».

Anuncie neste Jornal

E. po'rqlJe: não se pede
a"�,0ação de uma �ecção liceal
EM TAVIRA?

> , ,

Arrenda-se ôú dá-se de Melas
Uma horta com ri,lotor, po­

mar dp laranjeiras, dJversas ár;"
vores de fruto e duas courelas
com amendneiras e figt1eira�,
no sítio da Campina.
Caso não interesse as coure­

.Ias,-dá-se de meias a horta.
Trata Luís Viegas Gualdino,

sítio da Palmeira - Luz.

P'RE'DIO
Vende-se em Tavira, o anti­

go «Hotel-Caleça», na Rua José
Pires Padinha, n."· 24 - 26 - 28 e

com entrada pela Rua Dr. Par­
reira, n.08 3 e 5.

.

Aceita, propostas em carta

fechada, 'com reserva de direi­
to de entrega - Armando Go­
mes Cardosõ�'�Íla referida mo­

rada.

.................•.•.••. '�

•
• •

r'Notícias Pessoais i
· , .
........ . �

.

Fazem anos :

Hoje .- fl. Maria. Helena Chagas
Pereira da Silva, D Maria Sotanee
Padinha Barão, D. Maríete Mercês de
Oliveira Bomb .. Garda, Mile Maria
das Mercês Nobre e 08 srs. José de
Olív ira e Virgínio Jorge Gilde da
Costa,

'

Em.25 ,O 1\{'lria�Lui8a dos San­
to" Correia Neto, menina Maria Pe­
reira Gonçalves, menino josé Luf.. da
Cruz Quintine e os srs, A ntónio Au­

gusto Tavares de Sousa. Gilberto de
Oliveira Gonçalves e Antônio Carlos
MarQues Trindade.

·

Ern 26 - Mlle. Maria Manuela Lo­
pes Figueira, menina Luisa Maria
Frangolho Teixeira e o ménino Rui
Manuel da Concelção Estêves.
Em 2-1··...:.. o. Graciete 'Vai figuei­

redo 'Pereira, D: Mari:;,;�anuela¿Ri-�.
beiro Padinha, D;,Mere;ê/les Af�,ns>Q-j
Mendonça, U, Vicê.nci(...�·��ust�;.���
deira Viegas' e .. os sr�-�:M8:nue:�>G.81 ..

deira Estevens, Daniiãô'cla,Con:c:e1çj'o
Neto e Joaquim Damião P:til,lTl'êirá.r:j
Em 28 - D. Maria Carlota �f>i��i!I,·."

Soares Veiga ,Coelho. D. Judite'da �.
Rocha Prado, D.' Ma'ria Amélia Pas-".
sos Correia f' os srs. Venceslau Cruz
é ManuetVencesfau l_..ejriª.. ..,

Em 29 -e--' .D�' Errilelíndá 'da. Enear-"
nação Ramos Ferro, D. Lii'urifArcan:;,
jo d'Abreu, menina. Matia .,F�rnanda
da Cunha de Carvalho. .Morals e os.. .

srs. José Miguel Nunes e josé Antõ«
.

nio Pires Soar-es.'.
..

, Em 50 - D. Brités das Dores Cha­
gás. D. Maria José Gonçalves; m�'tii�
no Fernando António da Sllva'Soares
Mil Homens Caleca e os srs, José Jú­
lio Galhardo Palmeira e Amândio Je .

rónimo Sena Neto.
. ..

'.' P·artidas e Chegada!!

Com sua espoHI· e sogro regressou
à sua casli ell)"Lil-lboll, o 'nosso preza­
do. amigo:e conterr·âiteO sr. Aurélio
Anibal: Bernardo, distinto contabiljs�
ta, que, conforme noticiámos, veio,

aqui passa,r as.suas habituais férias.
--c- Com sua esposa e filha, regres- .

sou à sua casa ,em Lisboa, o nO'80·

pr.t?zádo amigo sr� dr.' Jai·me Bentl.) da ..

. Silva, D�legado dé,§aúde apos�nt¡ido
é a'ntigo Oireçt()t: db �oss9.JprMl;.:

, " "' ..... '�,.' . '. '.g:.., ."",' �

- Regress()'w�'¢$t1J.:�idàd�¡c'(i)iii:$ua
esposa, cun�a,'&�"'ê"��l1:tj,nlIªs,.�;'�(is,sO
prezado amIgo e c,olab.ctraél'or;· sr. (Ir.
Bernardino âÓ<l Santos', Mendonça,
professor do ensino liceal nos Exter-
natos de TaVIra.

'

Pensão'
,

Trespassa,=se �,u àrrenÔll-s� a

Pensã? Ar.Cá4�.r,l�,,o.r mÓ_;ÍYo d?
propnetáno nao poder estar a
frente da mesma.
Quem pretender dirija-se .ao

Café Restaurantl - Casa d,os
Frangos - Telef. 3ôH Tavira.

Devoluto. vende-se cm Tavi­
ra, no .Campo dos Mártires da

'Repúbliça (Atalaia), n.O ,24, com
vários comp. quintal, poço com

excelente água e pro.iecto apro-
· vado para construção de rfc e

1 o andar. 'c'

Tratar no n.O 25, (> na Húa
Alm-irante Heis '1.0 �8,

,

A Escola Hoteleira do· Algarve, admite imedia-'

tamente Guarda-Livros, com prática de Sistem:l Rllf,

par�¿êlí:e�fíi1f 'a sua Contabilidade.

Respostas urgentes para: RQa dg Letes. 32
''''':/' .

FAR:O

• -r. �

.

:Im'pO;�l'ante e antigo armazém de lanifícios pretend�
.

nomear 1\GENTE em Tayira, para a, venda: diredamentê,
ao consumidor a pronto ,e a prestações.

Só ¿ão de considerar as respost; s dós interessados

Ique apresentem rigorosas referencias".

Resposta a este jornal' ao n.O 174.
'

�D,eflllil, Ida
Certifico que. por escritura

de 19 de Maio de 1967, lavrada
de fl. 30 a fl. 32 do livro de }lO­
tas' para escrituras diversas' n.·
579-A do cartório notarial .de
Lagos, a cargo da notãria li­
cenciada em Direito Palmira
Amaral Seabra, foi consfituída
entre José Inês Lopes .e Henri­
que Antõnio-dos Reis uma so­

ciedade- comercia•.por q�otas
de responsabilidade limitada,
nos termos dos artigos seguin­
tes :

1..

A sociedade adopta a fU-Dlfl
Lopes & Reis, Ld;", tem a1súã

.­

sede e domicílio em Lago,,� na

Rua do Conselheiro Joa<t.uim
Machado, 15; e durará por fim­
po indeterminado, a contar�es"
ta data.

_

2.·

O seu objecto é o exercí­
cio do comércio, de artigos­
electrodomésticos," representa­
ções e qualquer.outro ramo de
comércio ou indústria.

3.·

O capital social é de 50 000$,
integralmente realizado, em di­
nheiro, e dividido em duas

.quotas de 25000$ cada uma,

correspondentes a çada umGos
sócios•.

,

4.·

É p(!i-mitida a céssão de quo­
tas, nO todá ou em pa'fte,. a, es­
traiih'Os,. tendI) sempre as só­
cios originários direito dé op-
ção. '.

§ único. Para o ,e�ercíc;:i9:,do
direito de opção, o sócio .que
pretender ceder a

.

�ua quota
deverá avisar os' outros a quem
assista ,esse direito por carta

registada com aviso de recep­
ção, indicando ô cessionário,
preço· e c�ndições,·· para que
aqueles, de'ntro do prazo d¢,30

.

dias 'e p�.}o mesmo meio, inf9r­
meJI1'sé pretendem ou não op-
tar.

.

�\

5.·,
. ,

A· gerência e administração
da soci'edade serão exercidas
pelos dois sócios,,:com dispen­
sa de caução,. sendo necessária
a assinatUra de. ambos pára
obrigar a sociedade •.

§ único. É proibid.> aos. ge-.
rentes assinar em nome da so­

dedadé équais<¡uet obrigações
estranhas aos tnte-l-esses desta.

6.·

As assembleias gerais ,",crão
convocadas por meio de cartas

registadas com a. antecedência
de oito dias, desde, que a lei
não determine outras formali..,
dades.

§ único. Desde' que. comp,a­
reçam à assembleia geral tOtJos
os sócios, fica dispensada a f(tr�
maliclade da sua,'.convocaVâ?

\ '�7.·�{
No éaso de morte ou inter­

dição 'de qualquér dos sóci()s,
a sociedade contilluará com 'QS
herdeiros do falecido ou reprê­
sentantes do interdito, devenqo
08 herdeiros noíbear um '\'le
enire ele� que os i[:epresente ija

�·��;·.�<?��·,�������.:'��1t.é\�¡;-., '\���;� ':'�': 7�, f'>�-��i.
,

f:' é¿fH<iãõ
_

que liz extrair e

va i CORfO���\jl� ;�r!gina�i
.

LagdS, 30'(l'c �Maio de� 1967.

. .AAjudalt;f�40 CarMriQNotatial,
o : <tc�¡:s¡fSi1liões Costa: .

.'�:";�-: ;.:.,��,._�,' ."."

ARRÊ'N:b)��SE
.

;, . ":' .,� ... ._'", ::: ;", ," ...h"-; ¡:.;;\ .�:

>o' '. ,UriÜl J41:�eúda.c n-Q sítió',4o Al-
ma:tg.erii;� ponl ;: terrenQ ::. d� "s�
queir.o � di \:�,�,ú'so .�tvórec:lQ •.

'"

Quem prehbnder dirija�se a

Jósé dã' Cruz Üôsta 7- i\lmal'-
gen) - Tavira.

. .

.

Arrenda.�'se".,.�om, ,po'rua,r de

laranjeiras,. o(l' 'sftlo do Arroio-
..,Luz ,de Tavira. ..'

Tr�..r .co.m_Ma�uet,JD�é Lou­
renço, na referida pl�opfie4�de�
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Vendem-se 5, em Tavira, res­
pectivamente na Hua Almiran­
le Cândido dos Heis, �� Rua
João Vaz Corte Real e na Cal-

e �ada de D. AJ¥l. .-:;.
.

..

Tratar com Eng.- João Gui­
marães:·....;;. Rua' D:. Luis Couti-
nho, 56'- Lisboa 6. s=

Agr'adecimento
Marla Luisa Corrczla

f>arrczlra' farhr
A familia de Maria Luísa

Correia Parreira F.·rl., agra­
dece muito reconhecida, a lo­
das as pessoas que se dignaram

. acompanhá-la à sua últimll mo­
rada.

.

.

"',

.
>

\":

TRANSPORTES
,

.AÉREOS
PORTUGUESES

';,/:.'

COM SERVICO

, A queltão Fiscal e as Finanças
.

Portuguesas
A' este respeito, e com referência

apenas ao imposto de rendimento e à
coiítribuição predial, disse na -Van­
gu�rda. de 17 de Fevereiro de 1905

.

Lino de Macedo. ocupando-se do li­
vro da autoria de Anselmo Vieira,
cujo título damos a este artíguelho :

«De 546 sociedades anónimas que
existem no. pais, apenas 114 pagam
imposto de rendimento, e ainda entre
estas há 19 que constantemente de­
vem a mesma verba de contribuição
(!!!) cheqando algumas a dever cente­
nas. de contos ao Tesouro, sem que o

ñsco as compila a pagar os seus dé­
bitos •.
cO rigor da lei é apenas exercido

coni os pobres e os humildes, que não

podem satisfazer os pesados encargos
coin que os traficantes os martirizam,
As grandes sociedades onde, alapar­
dados, se refastelam aqueles que só

. miram a encher o ventre e a satisfá­
zer'vaidades ocas e risíveis, ou nao

pagam muito menos do que deviam»,

Pela leitura do excelente trabalho

. ,.
"
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do sr. Anselmo Vieira, vemos que há

companhias riquissimas e florescen­
tes, Que. nunca pagaram imposto de
rendimento. Outras que, represéntan­
do um capital de milhares de coutos,
e distribuindo divldendos de 8 e g"í.,
pagam menos do que pagam socieda­
des iguais com menos de metade do
capital, dando dividendos de 5 e 6%.

• De tal modo se faz o lançamento
e a cobrança do imposto de rendimen­
to, que bá algumas companhias es­

tranqeiras que em Portugal fazem ne­

gócios vantajosos, aqui disfrutam lar­
gos proventos, e que nunca foram co­

lectadas <por se ignorar quem as re­

presenta». Até fartos capitais da Com­
panhia dp". colhem entre nós recorn­
pensa sem tributação •.
A carta de lei de 17 de Maio de 1880

�etratada_
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

mandou proceder à organização de
novas matrizes prediais, por meio de
inspecção directa dos prédios, deven­
do o trabalho estar concluido dentro
de seis anos; mas os altos potenta­
dos ..• fizeram a costumada pressão
e a carta de lei de 17 de Maio ficou
letra morta, decretando-se em ,¿7 de
Abril de 1882 um adicional de 6°(c. às
contribuições gerais do Estado, que
ainda v=ío aSlravar mais as dolorosas
condições .do pequeno proprietário.
.Fiz-ram-se novas matrizes prediais.
mas em muitos distritos onde elas re­
presentavam notável aumento no ren­

dimento colectável da propriedade.
nunca chegaram a executar-se. Pode­
rosas influências impuseram-se e con­

se¡;!uiram que continuassern a vigorar
as antigas matrizes ••

A reforma da contrlbuiçilo predial,
como denreastra o sr. Anselmo Viei­
ra, pode e deve tradúztr-se num au­

mento de- receitas superior 2000 con­

tos, ao mesmo tempo que servirá para
. aliviar de encargos os p=quenos pro­
prietários que estão sobrecarrezados
com o imposto, que .'para muitos é

exagera41s8imo.
Assim' focava a Imprensa naquela

época. Porém, ainda 'hufe se alguém
entendido em avaliaçã'u'rústica e ur­

bana for passar em revista os regis­
tos relatívos:' aos prédios, verificará,
com espánt(_l, perante a confrontação
desses rt�gt&t_os com os aludidos pré­
dios. a enorme incorrecção existente
nas respeçtivas avaliações. No entan­
to, o Està(fô�nenhuma culpa tem nes­
na inexaç!}dão,poís recebe com a mais
elevada .bea, fé, as informações dos
seus funcionãrios, muitos dos quais
ou 'silo incompetentes, ou encontram­
-se divorciados da boa fé •.• como

procedem nas suas avaliações.
Menuel Ger.ldo

laMli1 I claUD Alllnll'
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D I F' I C UL n ¡\ D E S

.Corre a conversa e a certa altura a

senhora diz-nos que a vida em sua

casa é dura, pois os cinco contos que
o Sf'U marido vence mensalmente só
com muitos sacrifícios cobrem todas
as despesas. Tem dois filhos a estu­
dar e uma menina ainda pequenina
cujo futu-o a preocupa, Os rapazes
não ajudam : são mandriões e enqua­
dram-se

_

na nova vaga. Um If'vOU 4
»nos para passar um ano de liceu.
Compreendemos as dificuldades com

que a senhora luta. E ainda ela só
'

paga de renda de casa I 1.10$00, o que
já vni sendo muito barato Mas, per­
�II nrarnos a�ora nos : como será a

vida daqueles que têm uma média de
:1Ot'no por d ia de trabalho? O que são
IlS suas habitações dizem-nos as tra­

�éd¡as do's incêndios que estão cons-

t anternente a devorar as barracas ar­

madas em pa pelão e tábuas velhas.
Perdem rodos os seus reduzidos ha­
veres quando não fica lã também, no
braseiro algum filho pequenino que
está só "m casa porque não há quem
cuide dele. Minha senhora, repare
nestes casos e bendiga A sua sorte

que ainda é um oásis em meio de um

deserto'
I N V EJ A

Li VROS

Lê-se mais entre nós e para isso
muito contribuem as bibliotecas' ite­
nerantes principalmente as da Funda­
ção Calouste Gulbenkiam que percor­
rem o país nessa benéfica sementeira.
Também nós nos abastecemos de uma

biblioteca, mas esta da Câmara que
quinzenalmente vem poisar num largo
a pequena distância da nossa casa;
e isto porque os livros estão caros e

a nossa magra bolsa não suporta es­

tes encargos. Os últimos dois que le­
mos eram de índole inteiramente opos­
tas: um vermelho, explosivo, o outró
água-benta, moderado. Mas já esta­
mos em idade de nos orientarmos en­

tre doutrinas tão diferentes e não so­

çobrar nos seus escolhos Pena é que
os adolescentes só leiam literatura
de quadradinhos cuja matéria não nos

parece que seja a mais recomendàvel,
Até o menino da nossa casa lê ou

ouve ler, mas livros concernentes aos

seus sete anos. E esta escolha devia
ser' feita para todos.

DESENGANOS

Quando, as malhas 'da fronteira ain­
da se não haviam cerrado de todo, o

trabalhador agrícola da r aia tinha
trabalho garantido em Espanha e para
lá camínhava nas quadras de mais in­
tenso labor, priilcipalmente por oca­
sião das ceifas. Por lá se demorava
umas semanas e lá arrecadava uns
dums que o ajudava a passar o resto
do ano. Para mais arrecadarem toma�
Vam largas folhas de trigo de emprei­
tada e lançavam-se ao trabalho com
todo o ardor: fazer muito em pouco
tempo. A sua alimentação era o mais
frugal possível e quase que consistia

, só em gaspacho, a sopa de pão fria
mig da em água. vinagre, uns pingos
de azeite e um dente de alho pisado.

O� senhores conhecem o gaspacho?
Refre¡;-ca e ajuda a ingerir qualquer.
outra comida mais substancial e pe-

, sada, Conta-se que um grupo de cei­
feiro'! arregiment>dos sob o mesmo
comando fanas de só comer gaspa­
cho, acabada a ronda da ceifa' combi­
narandr à povoação mais próxima e

num restaurante saciarem-se com
uma boa e farta refeição. Ouviram
ler. porq ue eles não o deviam saber,
o rol das comidas e entre e as fiC'ou­
lhe no ouvido o nome de sopa real.
Pois era por aquela realeza que vota
vamo Pedida a iguaria verificaram
com espanto e desolação que se tra­
taV� de �aspacho. Ura de gaspacho
Vinham eles cheios até aos gorgomi­
los. Também nós abancámos num res­
taurante de filigrana para almoçar e

consultado,? cartapácio optámos pela
"OpR ,alenteJana, A nossa região tem
militAS afinidades corri, o Alentejo e

aq uilo cor�solava- nos porm,itigar sau­
daões. POIS venha lá a-Sopa Rlenteja­
na! Vindo o prato veriHcámos com
aborrecimento que setratava de açor­
da Ora bolas! Açorda comemos nós
todos os dias em ñossa casa e nào
era necessário ir procurá-la a tanto
luxo e tão' cara.

-

Tt'indade e Lima

Este Jornal foi visado pela (�n,ura

RESULTADOS
D O S ) O G O'S F L O R Â I S

DA PRAIA DE QUARTEIRA
Decorreram com brilho, os joSlos

Florais de 1967 da Praia de Quar tei­
ra. que teve grande afluência de pú­
blico. Damos a seguir as produções e

poetas vencedores:
Poesia obrigada a mote - 1.0 pré­

mio, «Razões». subscrita com o pseu­
dónirr.o «Vulcão» da autoria de jorge
Ribeiro da Silva Pereira. de Lagos.
Poesia lírica - 1,° prémio, «Ao

Litoral Algarvio», de Bernardino da
Rocha Nogueira •Victor Vitorino>
de Reca-er Douro,

'

'

Soneto I.U prémio, «Despedida»,
de Maria Ribeiro Cruz, «Tágide», de
Lisboa.
Quadra popular - 1.0 prémio, Ma­

ria do Pilar Teixeira da Silva Andra­
de Fiquei. edo, do Porto.

As poesias que obtiveram primeiros
prémios:

QUADRA POPULAR

Fiz meus castelos n'areia
Veio o mar, tudo oarreu ..•
- Ai de quem ergue castelos;
- A i de quem nunca os ergueu I

"SILVESTRh

POESIA OBRIGADA A MOTE

Razões

Porque a chuoa não caiu,
porque a flor não nasceu,
porque a árvore se secou,
porque opastor não surgiu,
porque a erva nem viveu,
porque o sol tudo queimou.
tristezas têm-nas os montes.

Porque no Homem há rancor,
porque só inveja impera,
porque não se dá perdão,
porque se esqueceu o amor.
porque no mundo há guerra,
porque à vida se diz pão,
tristezas têm-nas o céu.

Porque as aves fugiram.
porque as crianças não olham,
porque as águas não correm,
porque as moças não surgiram,
porque os amantes não sonham,
porque as sedes não morrem,
tristezas têm-nas :JS [ontes.

Porque não te soube amar,
porque não soube puardar,
,o -que tive e foi tão meu,

agora que me tugiste
'n.ão há tristezas TIOS montes,
não há tristezas no céu
não há tristezas nas fontes;
1 ristezas tenho·a eu.

«VUL.CÃO ..

SONETO

Despedld-a
Sinto que estou a mais nú tILa l'ida.
Segue, pois, teu caminho divergente,
que eu seguirei o meu. Penosamente,
porque já não há flores na despedida

Não há flores ... Não há sol.. Des-
[percebida

passará minha dorpor eTltre a I!ente.
Spguir-te-á o meu olhar sóment2
TIum adeus sem adeus. Tudo épartidà.

Tudo épartida porque, amor te vais,
Brilhos de madrugada, nunca mais ..

Tudo é ausência ... névoa .. solidão.

Ma,".no amargo perfume da saudade,
se fores feliz, a tua felicidade
bastará pára encher meu coraçeio.

«TÁGIDl»

Grémio da lavoura de r avira

Procuratlores Natos Informa-se os
s e n hores as­

sociados que se encontra em recla­
mação até HO dia 10 de Uutubro pró­
ximo, a lista dos procuradores ,Na­
tos» ao Conselho Ueral.

A Direcção

VENDE-SE OU ALUGA-S_E
Um prédio acabado de cons­

truir, na Rua Feixinho de,Vi­
des, il.O 28.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário F. Nobre - Tavira.

(j 1\ZffllH�

A MODA

É de boa educação
Qiler seja morena ou loura,
É chique beijar a mão,
L 'om vénia e genuflexão.
A qualquer dona senhora ...

Escraoos da grande moda I
E uma graça ver então
No meio da alta roda,
A coisa pegou de poda
Veio todos ao beija mão.

Mas que elegante, que fino,
A gente ver um menino
Da moder-na geração,
Guedelhudo, com mesura,
Beliar a mão com ternura,
Duma dama num salão.

Um rapaz :todo janota,
De constituição perfeita,
Cumprimenta uma velhota
Beijando-lhe a mão canhota
Julgando ser a direita:

E por snobismo, talvez,
Ou pra mostrar que sâo finos,
Já beijam sem timidez
Carcassas de mau [aes
Velhos babosos, cretinos.

Num hemem de certa idade
A coisa é mais -cartcata,
Porque às vezes a vaidade
Redunda em senilidade,
Pede assento de alpercata,

Gomo nos tempos de outrora,
Dessa velha fidalguia,
Os cavaleiros de agora
Fazem sem selim, nem espora
As vénias da cortezia.

Vou no aperto, a conoençâo
Que julgo mais liberal,
Prefira-o a fazer de cão
E andar a beijar a mão
De qualquer outro animal.

Beiiar a mão da mulher
Que, se esrima ou que Re amou,
Mas não a de outra qualquer
Bonita ou não, sem saber
Sequer onde da tocou.

Eu não vou no beila mão
De uma seresma qualquer,
Gosto do homem varão

Que sabe dizer que não
Sem se ajoelhar á mulher.

Oh I tempo volta pra traz!
Que isto é uma triste oisão
Do varão que foi audaz
E nunca fez marcha atrae
Nem caiu no beija mão.

Pra prestar culto à mulher,
Mostrar a fina llnhagem,
Não é preciso descer,
E os homens deviam ver

Certas fil!urãS que fazem.

Se é como o tratar por dona,
Que é uso a qualquer parola.
Enteio temos uma [ona
Ao beijar qualquer matrona
De mão cheirando a cebola.

E quem quiser aprender
A forma mais delicada
Do beija mão, a valer,
Basta o cafétr beber
A-í em qualquer esplanada.

Zé'da Rua,

,

EUSEB'IO, VAI SER PAI
Grande Reportagem na

«FL'AMA»

A cFlama>, hoje a lJ1elhor revi�ta
portuguesa, publica esta ¡¡emana

urna sensacional reportagem em que
se revela a .notícia-sensação»: Eusé­
bio vai $er pai. D. flora, a esposa
do famol'o futebolista, declarou aos

repórterps da popular revista quI'! es­
pera um bebé em Fevereiro pr'1ximo
Também a bela capa a cores é dedi­
cada ao extraordinario jogador ben­
fiquista.
úutras 'reportl!S!ens de grande inte­

resse na «Flama.» 'desta .semana: Os
leitores colaboràm na sensacional re­
portaf.lel'n sobre à vidente Lúcia pu­
blicada na !"�mana passada; Conjun­
to Hi-Fi: só o estudo está de férias;
Primo Ferreira: campeão do pas"a­
do - «barman» no presente; Jnqué­
Tito ao noVo ano escolar, nem tudo
será igual; Vale a pena comprar- um

carro usado? - veja na «Flama»; As
últimas novidAdes da moda. Continua,
além dis�o, a publicação do formid<t­
vel documento -O álbum secreto de
Estali'ne», grandioso eltclusivo da
«Flama� para Portugal.

Novo profczssor

da E5cola Técnica
No passado dia 18 do corrente des­

locou'ie a esta cidade, a fim de to­
mar posse do lugar de profes,or efec­
tivo do quadro da Escola Técnica de
Tavira, o sr. engenheiro agrónomo
J�a9u,m �anuel Casado Cerqueira,
dIstinto dIrector da Escola Técnica
de Grândola e nosso prezado amigo
que se fazia acompanhar de sua es�
posa e sogro.

"V< ..
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ALGARVIO

.'MAMARIO l!!al�NAIr"�A .�.Satembro

.-.,-..=,='pela '
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POESIA L'RICA

No quintal da casa onde vivemos Ao Litoral Algarvio
nasceu uma nespereira apertada entre
dois muros. Foi caroço que ali caiu Aqui de Ilio longe comprime as saudade"

porque em lugur tão impróprio uin- Que a brisa das tardes correndo daí,
$luém a ia semear. O solo é ruim mas Parece um recado lilo doce, Ião brando

nas camadas inferiores corre rriuita De alguér.: que passando me Iala de Il.

água o que dá ao sítio o nome de Ar-
roios. De modo que abeberando as Recordo. as macUoas mexidas Po amigas
raízes com abundância desenvolveu-

' Ergu_enoo canrlgas de enorme alegria:
-se E', de tal modo cresce, que abar- .Curva�am-se belas, baixavam seus buços
caria os quintais vizinhos se. não fos- ,Colhendo os sargaços que o mar lhes Irazla.

sernas cortando muitos dos seus ra.
mos. I\'ão calculam os senhores a má tos forles barqueiros transidos de frio,
vontade que a árvore contra si tem. - �egendas de brio, de crenças Ião largar -
concitado. já foram reclamadas as Que d�sde meninos Irocaram �erencs

autondades municipais, as de saúde � O, colos maternos p'lo colo das vagas I
até as de segurança pública, Chegam,
observam e concluem que ela não faz Se a minha saudade tivesse a maneira

da Ill', Assim vai vivendo a nespeira �Da onda hguelra qu 1Ii val quebrar I
do nosso quintal. Carrega de frutos .' ,,,,Mas Chega Int'elrlnho e é um lenço que acena ..•

que são doces como torrões de 'àçü-
-

Não quebrf••. que· penli I Rtgressa a dobrar.

car. Já repararam que há sempre má'
vontade. inveja, contra aqueles que

' DlstáAte e mdosso ..• meu Om, li há quanto:
por mérito próprio se erguem acima TIsnado p'lo pranto Que 8 vida me dá,
dos outros? Revendo velhinho leu mur de bonança

Serei onda mansa que em II quebrará.
VITOR VITORIANO

AgC2nda
Telefones ütels:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . . " li 1
Polida . . . . '. 135
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. . '. . '7
Táxis: 81 -12'2 - 148 -152 - l7J - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S M.I.. • 44
Balneário da F. da Atalaia. 516
Camionagem de carga ,158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

"

Cinem" ()eniu:>nlável­
fmpres" JC)sé ,""rltns __

Espectáculos da Semana.
Hoje, - Duelo TIO Rio do Dia­

bo, com Audie Murphy, Ben ce­
aper e Colleen Miller Em com­

plernento, o documentário de
j,trannde metragem, A visita do
Papn Pauto VI a Fátima, (colo­
rido) 12 anos.

Terça-feira - Rebelde até ao

fim, com Brian Keith, Tommy
Kirk. Marta Kristen e Kevin Cor..
coran. Em complemento, O Santo
em Londres. com George San­
ders, Sally Gray e David Burns,
12 anos.

Quinta-feira, - 7 dias de Fes­
ta, com Stefanie Powers. Em com­

plemento, Escravos do Vicio,
, com jack Lemmon, 17 anos.

Sábado, - A última batalha,
com Keir Dullea e Jack Warden.
Em complemento. Gipsy, a ciga­
no, corn Rosa ind Russell, Natalie
Wood e Karl Malden, 17 anos.

e

f",.mdfi" de �ervl�f)­
Está de serviço urgente du ..

rante a presente semana a .

Farmácia Simplicio.'
.

'ALGARVE
1'J)..,tiw

F-UTEB',OL
Camoeonatl Ma(ional da II Diuls80
o Algarve continua a patinar no

Campeonato da 2,8 Divisão e é triste
dizer-se, neste princípio de época, o
horizonte não se mostra, com muita
visibilidade,
Assim, o Portimonense, não descu­

rando os seus pergaminhos, foi em­
patar por 2-2 em Alhandra e o Olha­
nense, corri pouca sorte talvez e com

pouco jogo também, continua a clau­
dicar consentindo em casa um empate
a zero bola!" com o Luso do-Barreiro
Péssimo princípiQ dft época.!
Se não altera-r as suas pedras de

jogo tem muito que �ofrer e será urna

sorte se não cair nas malhas dol 5.8
Di-visão. Muito embora seja ainda ce­

do para fazer vaticinios, há um co­
nhecido aforismo popular que diz -que
de. )?equenino é'que se torce o pepino».
Mais vale prevenir qu,� n'mediar
Para hoje remos os seguintes en­

contros com grupos algarvIOs:
Peniche - Olhanense

Portimonense - Sesimbra

Boa sorte, são o� nossos voros.

A equipa de futebol do Séqua
desloca-se hoje a l:-OULÉ
Hoje, a convite, desloca-se a Loulé

a equipa do Sequa Atlético Clube de
Tavira que, no estádio da Cam'pina,"
pelas 16 horas, defrontará a equipa
louletana do Campionen�e, jO$lo httce­
grado na festa da p:lssagem de mais
um aniversár40 da vida daquele clube.

T-OTOBOLA
4: jornada 1/10/967

Nome: «Povo Âlg8rvi�))
Morada: T A V lR,A
Varúm ...... Tirspn>le .

Guimarães - Leixões.
Barreirense - Belenen.
Tramagal - Covilhã '.

Leça - Torres Novas. .

Famalieão - Salgueiros. ,x

Gouveia - U. de Tomar. I
Olhanense Atlético. • I
C. da Piedade - I'eniche. 2
Alhandra - LU80. •

Sintrense - Almaja .

Oriental - I-'ortímon.
Montijo - Torriense.

1
2
5
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13

x

�
2
I

V. P.

A Alemanha de hoja

IRÁ UM AlEMÃO À lU� 7
por Gomes Serra

Corre�?_ndenle de Im�ren'!l na 'Alem�nha

Apenas alguns técnicos e cientista.
da Repübtíca Federal 'da Alemanha
acalentam a ideia de lançar' no upa­
co um astronauts, transportado, per
um foguetão alemão. Numa época-em
que diversas tentativas semelhantes
levadas a deito por países europeus'
terminaram em fracasso, tal desej¿
não vaf além de um sonho. Recorde ..

mos que, no deserta australiano fa­
lhou o projecto Eldo, após divé�sa8
tentativas de lançamento do foguetão
«Europa», construido em cooperação
por diversos países; . -

O Ministro Federal Alemão para
'Assunt!)s Científicos, dr. Gerhard
Stoltenberg salientou recentemente
que a Alemanha Federal não pensa
na navegação espacial tripulada.
Anunciou, ao mesmo, o aumento da
verba anual destinada à investigaçâo
espacial, Q ue passa de, 280 para 400
milhões de marcos, uma Quantia equi­
valente a õmtlhões de contos, em nü­
meros redondos I... Esta quantia,
aparentemente elevada, represents
apenas cerca de 1.5°'0 dos gastos
gerais americanos investidos no pro ..

grama e!-.pacial.·
'

Os alemães foram proibidos, até
1955 por deterrninação dos aliados,
de se ocuparem da navegação espa­
cia I. Seria impossível, portanto. nes­
tes 12 anos, os cientistas e técnicos
da Republica Federal da Alemanha
recuperarem o atraso resultante de
tal proibição. Por esse motivo a Re­
pública f�Æeral da Alemanhã não
pOSSUI quaisquer foguefões de trans­
porte e. no prõxims ano, terá de en­
trar el!l ne�ociações para adquirir
um, a rim de poder proceder ao Ian­
çamento de um satélite de telecomu­
nicações, construído por engenheiros
alemães. , '

Embora os cientistas alemães não
tenham prática da navegação espa­
cial, Isso não os impediu de terem re­

centemente inventado um maquinismo
propulsor accionado por iões, repre­
sentando actualmente a melhor possí­
bllidade de propulsão de veículos no

espaço interplanetário.
A resposta ao título .' deste artigo,

atendendo, às circunstâncias, só po­
derá ser urna - Nas próximos anos
os astronautas alemães não irão à Lua.
Em contrapartida, os cientistas e te­
cnicos da-República Federal da Ale­
manha cohtríbulrão para o bom êxito
das !1randes missões no espaço que
serão realizadas pelas gerações do
futuro.

,NECROLOGIA

x

1

D. Mariana Lapa Celorico Gil
No passado dia 14 de-Setembro, fa,

leceu nesta cidade, no Hospital da
SAnta Casa da Misericórdia, para on­

de haviq sido levada há poucos dias,
em virtude de ter piorado dos sells

achaques, a sr.a D MAriana Lapa (:e-
10riC'o Gil. de 83 anos d-e ídade, nMIt­
ral de Castro Marim. vtuva do sr co­
ronel João Lapa Fernandes Mantrpl.
A falecida era mãe ao sr. Mant�el

Gil fernandes Lapa. índustrial e ve.

reador dá Câmara ,de Tavira, sOSlra
da sr.a D. Rita Celor'icc;} Palma Lapa
e avó da menina Maria de Fátima'
Celorico Palma Lapa e do menino
josé João Celorico Palma Lapa e ir­
mã da sr.- D. Rosa Bl'anca CeloriCo
Morf'ira e do distinto e,falecido advo­
¡lado dr. António' Caetano Celorico
Gil. ,

,-

Os restos mortais il'! bondosa se­

nhora foram depQsitados na igreja! da
Vener�vet Ordem Terceira de Silo.
FranCISco, onde "pós ter sido cele,­
brada míssa de co,rpo presente se �8-
Iízou o funet:lll, com s¡rande acompa.
nhamento, em aut'? fúnebre, parli o
cpmitério de Castro Marim. ficando;o
corpo deposita4ó no jazigo da familia.

Dr. Jose Júdice de' Magalhães Barros

.F�lece,u em Lisboâ, o sr. dr. Jo"é­
JudIce d�M.agalhães Bartos� Conser­
vador 110. 'ReSlisto Civil, em Oeiras,
natull,al de Portimão.
O fale,cido contava 58 anQS de, idade

e era irmão da sr.a D. Maria Emilia
júdice de Màgalhães Barros.

'

D. Maria Paula Gutrreiro PrOltre,

Faleceu em Vila R�al de Santo An­
tónio, a sr�a D Maria Paula Guerrei­
ro Prazere!', de 89 ane s de idade. na­
tural de S. Bar.tolQmeu de Messine8.
Era mãe do sr. dr. Reinaldo Raul

Prazpre;¡, .médlco em, Vila Real de
Santo António.
As famílias enlutadas endereçamos

sentidas condolências. "

,

L�AAN.JAL
Arrenda-se, n� Quinta da

Fonte Santa - Luz de Tavira.
Nesta Hedacçã'O, se informa.


